
ATA DA 36ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CBH DO COREAÚ

Ao décimo nono dia de outubro de dois mil e dezesseis, realizou-se a trigésima sexta reunião ordinária do 
comitê da bacia do Coreaú, com início as nove e trinta horas da manhã, no Auditório do Fórum de Viçosa, no  
município de Viçosa do Ceará, com o objetivo de discutir e deliberar sobre a seguinte pauta: Coffee-break; 
Informes: Capacitação; Fórum Estadual dos Comitês de Bacia; Controle de frequência; Comenda Zaranza; 
Leitura e aprovação da ata da última reunião; Apresentação dos resultados da Alocação de Água de 2016/  
Situação atual dos açudes da bacia do Coreaú/ Discussão dos usos prioritários da bacia; Abertura do processo 
eleitoral  da  Diretoria  2016-2018;  Apresentação  acerca  das  águas  subterrâneas  da  bacia  do  Coreaú; 
Formatação  da  blitz  ambiental;   Encerramento. A  reunião  contou  com  a  participação  das  seguintes 
instituições  e  seus  representantes:  Marcos  Antônio  Monteiro-  titular  da  EMATERCE;  Ulisses  Costa  de 
Oliveira  –  SEMACE;  Fernando Cela  Pinto-  titular  do  IBAMA; Joaquim Ferreira  dos  Reis  –  DNOCS; 
Francisco Sérgio Carneiro Fontenele – titular da Prefeitura Municipal de Viçosa do Ceará, Fernando Costa –  
titular da Prefeitura Municipal de Tianguá, Priscila Rolim e Vasconcelos – suplente da Prefeitura Municipal  
de Tianguá, Orlando Lima Fernandes – titular da Câmara Municipal de Uruoca, Maria Antonieta Martins –  
titular do STR de Barroquinha, José Maria Gouveia de Carvalho – titular da ONG São Francisco, Francisco 
Benício da Silva – titular da ADECUBA, José Pinto de Albuquerque – titular da FAEC, Francisco Inácio de  
Brito - titular do Sindicato dos Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais de Mucambo; Manuel Medeiros de 
Sousa Lima – titular do STR de Frecheirinha, Francisco das Chagas de Carvalho – titular do STR de 
Chaval, Valtinho Gonçalo da Conceição – titular e suplente da ARCAB, Edinilson de Aviz Cunha – 
suplente do SISAR, Ilma Passos de O. Fontenele – titular da  Associação Comunitária de Vambira,  
Antônio Marques de Souza – titular da Associação Comunitária de Carquejo, Jackson Nogueira de 
Sousa e Jorge Maurício M. Nogueira – titular e suplente da APAC, Antônio Pereira da Costa – 
titular da Associação Comunitária de São Bernardo e Desterro, Ernandes Sabino de Assis e Maria 
Gorete  Rodrigues  –  titular  e  suplente  da  Associação  Comunitária  do  Sítio  Ingá,  Aldary  Assis 
Nepomuceno  –  titular  da  Associação  Comunitária  dos  Moradores  de  Laje  do  Juca;  Raimundo 
Irismar Azevedo Filho e Francisclay Mouta da Silva – titular e suplente da CAGECE de Sobral. 
Como convidados estiveram: Tiago Silva Bezerra – SEMA, Fernando Costa – Coordenadoria de 
Proteção e Defesa Civil,  Cícero do Nascimento Pinheiro – APCAC – Assoc. dos Produtores de 
Cachaça, Romênia Sales – representante da Prefeitura Municipal de Camocim. Estiveram presentes 
os técnicos da COGERH Sobral, Bartolomeu Almeida e Kamylle Prado. A reunião foi aberta pelo 
Presidente do Comitê da bacia do Coreaú, Francisco Inácio de Brito, que agradeceu a presença de 
todas as instituições, falou da sua preocupação com a seca e a necessidade de cuidarmos da água. 
Em seguida,  foram apresentados alguns informes,  o  primeiro deles  a  respeito  da realização da 
Reunião do Fórum Cearense, que acontecerá em Fortaleza, nos dias 01 e 02 de dezembro. Ficou 
definido que iriam o Sr. Inácio e o Sr. Orlando Lima para a reunião do Fórum Cearense. Kamylle  
falou da Comenda Zaranza, em que o CBH deve escolher uma pessoa viva para ser homenageado 
pelos  serviços  relevantes  prestados  na  bacia  hidrográfica.  Foram  indicados  duas  pessoas,  Sr. 
Fernando Cela – IBAMA e Sérgio Fontenele - Prefeitura de Viçosa do Ceará. Houve votação e, por 
maioria, ficou definido o Sr. Francisco Sérgio Carneiro Fontenele, que deverá comparecer também a 
reunião do Fórum para receber  a comenda. Em seguida,  Kamylle  falou do envio dos ofícios e 
comunicados  de  regularização  de  presença  enviados.  Disse  que  é  algo  que  deve  ser  feito 
constantemente pela Secretaria Executiva, conforme o que é estabelecido  pelo regimento do CBH. 
Que  dessa  forma,  houve  a  renovação  de  alguns  representantes  de  instituições  que  foram 
modificados pela mesma. Dá boas-vindas a todos os novos participantes.  Apresenta o Sr. Tiago 
Silva – representante da SEMA, Gestor da APA da Lagoa da Jijoca. Em seguida fala do processo de 
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renovação da Diretoria, que deverá ser finalizado agora em dezembro.  Ficou deliberado que será 
solicitado  ao  CONERH aditivo  de  funcionamento  da  diretoria  até  meados  de  março.  Que  é  o 
momento em que também serão realizadas as mudanças no Poder Público Municipal, em virtude 
das eleições. Foi informado do impedimento do Sr. Inácio concorrer novamente a algum cargo na 
diretoria.  E foi  retirada uma Comissão Eleitoral:  STR Barroquinha -   Sra.  Antonieta,  DNOCS- 
Joaquim Ferreira, CAGECE – Irismar Azevedo, IBAMA – Fernando Cela.  Em seguida, Kamylle 
falou sobre a realização da capacitação do CBH-Coreaú, em Camocim. Diz que a participação foi 
muito pequena, mas que a metodologia utilizada foi muito interessante. Pediu que esses momentos 
fossem mais aproveitados, inclusive em virtude dos custos. Em seguida, o Gerente Regional da 
COGERH,  Bartolomeu  Almeida,  fez  uma  sucinta  apresentação  demonstrando  a  situação  dos 
reservatórios  da  bacia.  Mostrou  que  houve realmente  uma menor  precipitação do que  a  média 
normal para o Estado do Ceará, com um desvio de 45,5% para menos. Que o Ceará encontra-se hoje 
com 8,35% de sua capacidade total de reservação, e que a bacia do Coreaú está com 31,95% de sua 
capacidade.  Que os açudes  da bacia  encontram-se:  muito crítico;  Premuoca,  Várzea da Volta  e 
Martinópole;  crítico  –  Diamante,  Gangorra  e  Angicos;  Alerta:  Trapiá  III  e  Diamantino  II; 
Confortável – Tucunduba e Itaúna. Mostrou a planilha com a situação atual de cada açude. E, em 
seguida, falou do Açude Angicos, que está perenizando 44 km e que todos os dias a COGERH está 
presente  acompanhando  a  liberação  de  água  que  atende  Uruoca.  Que  a  CAGECE  realizou  o 
incremento da barragem do Jordão em Uruoca, o que facilitou bastante a operação do açude com 
eficiência.  A princípio,  diz  Bartolomeu, o incremento foi um compromisso a  ser realizado pela 
Prefeitura de Uruoca e que, não tendo feito, foi assumido pela CAGECE. Foram feitas aberturas no 
açude, de 13 em 13 dias para atender ao trecho. E que o açude rebaixa na régua cerca de 4 cm por 
dia. E que está conseguindo manter mais água no açude, devido essa intervenção realizada pela 
CAGECE, na barragem. Que a abertura futura se dará quando a régua na barragem do Jordão atinge 
os 75 cm, contanto que não haja barramentos. Comenta que a previsão é que o reservatório chegue 
em dezembro com um volume em torno de 7.000.000 m³. Já está mostrando a galeria, mas ainda 
tem 2 m de lâmina d'água possível de ser usado. Em seguida, Bartolomeu mostrou que os demais 
açudes, estão com a operação dentro do que foi programado, chegando até com um pouco mais de 
volume do que estava  sendo esperado.  Acerca  do açude Gangorra,  enfatizou que  a  outorga da 
piscicultura em gaiola não será renovada, pois está em desacordo com a outorga, devendo passar 
pela  fiscalização e  ser  embargada.  Sobre  o Itaúna,  Bartolomeu diz  que o açude está  com uma 
situação  bem confortável,  e  destaca  que  está  sendo  desenvolvido  um trabalho  diferenciado  de 
exploração da palha da carnaúba. A ideia é criar um termo de cessão de uso sustentável, em que se 
possa utilizar a área desapropriada pelo Estado, para o benefício da própria comunidade, através da 
autorização de exploração sustentável por parte da Associação local. Nesse caso é beneficiado o 
coletivo e não um indivíduo. E que deverão ter algumas prerrogativas para essa autorização, dentre 
elas, manter os marcos da SRH, não queimar, não desmatar, etc. Ulisses, da SEMACE diz que acha 
positiva a ideia, e destaca que a lei não diz que é necessário licença ambiental para a retirada da 
palha da carnaúba, necessitando apenas caso esta seja suprimida. Que lá é área de APP e que o que 
pode ser feito é apenas a SEMACE dar um documento destacando a dispensa de licença. Houveram 
algumas discussões acerca do aspecto histórico-cultural no que diz respeito ao manejo e a presença 
de  agricultores  na  área,  que  precisará  ser  trabalhado.  Bartolomeu  enfatiza  que  a  regra  a  ser 
estabelecida  é  que  seja  um manejo  sustentável,  e  afirma que  essa  é  uma iniciativa  inovadora, 
piorneira no Estado e que pode mudar a relação das pessoas com a área do governo. Ulisses e 
Bartolomeu defenderam que esse termo fosse feito diretamente com a Associação, pois se for aberto 
um processo de licitação acaba obrigando a manter a exploração por tempo determinado, sendo 
mais difícil de romper caso haja alguma irregularidade. E que assim, também não se valorizaria o 
extrativismo. O Sr. José Pinto, da FAEC, diz que não se pode deixar para trabalhar essa questão de  
última hora.  Que tem arrendadores  que são instruídos,  que levam banheiros  químicos,  assinam 
carteira  e  que  tem que pensar  nessa  forma de  exploração.  Bartolomeu afirma que  haverá  uma 
reunião da COGERH e SEMACE para se montar uma proposta de uso, que deverá também ser 
encaminhada  para  a  SRH avaliar,  de  forma  que  seja  feito  algo  legalmente  aceito.  Por  último, 
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Bartolomeu apresentou fotos das ações de fiscalização e controle feitas pela equipe da COGERH. 
Diz que o açude está liberando no máximo, mas que está dentro da vazão aprovada de 330 l/seg. 
Em seguida, foi decidido pelo CBH-Coreaú as Comissões Gestoras a serem renovadas ou criadas. 
Foi dada prioridade aos seguintes reservatórios: Angicos, Várzea da Volta e Gangorra. Kamylle 
pede desculpas, e diz que a representante da COGERH, Sra. Zulene não pode vir para a reunião 
apresentar os dados de água subterrânea, ficando à disposição para outro momento. Mas informa 
que a mesma disse não ter dados da região do Coreaú para serem apresentados, e que não existem 
projetos de ação para região. Mas que iria buscar estudos e fazer alguns esforços para poder atender 
essa demanda do colegiado. Em seguida, Kamylle orientou que foi solicitado pelo Fórum Cearense 
que os membros dos Comitês de Bacia definissem os usos prioritários da bacia. Que portanto, era 
preciso discutir e avaliar para emitir opinião. Que seria importante sair a mesma como resolução e 
orientações,  amarradas.  E destacou que em um momento de escassez,  a disputa pela água gera 
conflitos que podem ser dirimidos com esse embasamento legal. Dentro da discussão os membros 
colocaram que o abastecimento humano, a dessedentação animal são usos prioritários,  mas que 
afora esses o mais importante seria a agricultura, já que outros usos, como o industrial e o lazer não 
são  serem  tão  representativos  na  bacia  como  um  todo.  Foi  bastante  discutido  a  questão  da 
autorização  de  uso  para  a  piscicultura  em  gaiola.  Ulisses  diz  que  o  CBH  deveria  participar 
diretamente  sobre  o  licenciamento  desse  tipo  de  atividade.  Alguns  presentes  questionaram  a 
autorização de uso em gaiola nos açudes públicos para abastecimento humano, entendendo que são 
usos  concorrentes  e  que  não  se  pode  ter  um uso  que  traga  prejuízos  a  qualidade  de  um uso 
prioritário que é o abastecimento humano. Alguns membros posicionaram-se contra a piscicultura e 
dizem que a mesma deveria ser feita em tanques escavados, para diminuir o impacto ambiental. 
Além disso, ficou estabelecido que o CBH deve recomendar alguns condicionantes da empresa e 
demandas que envolvam água e o processo de licenciamento dentro do Coreaú-CE. E que, além 
disso, deverá ser encaminhado ao CBH para sua avaliação e sua deliberação as grandes outorgas da 
bacia, bem como aquelas que necessitem de licença ambiental. Kamylle Prado ficou de fazer uma 
proposição de texto juntamente com a diretoria para ser aprovado e apresentado na próxima reunião 
do CBH.  Nada mais havendo mais a tratar, foi lavrada a presente ata que, lida e achada conforme, 
vai assinada pelos membros do Comitê de bacia hidrográfica do Coreaú.
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